
Editorial

SIQUIRJ vence Prêmio de Melhor Prática Sindical

Sindicatos premiados junto com os presidentes da FIRJAN e FIESP

INFORMA
Nº 164                            Jun/2015

INFORMATIVO OFICIAL - ANO XV Sindicato da Indústria de Produtos Químicos para Fins Industriais do Estado do Rio de Janeiro

Comissão de Política Social e Trabalhista do 
SIQUIRJ realiza palestra

EditorialPalestra sobre a Atuação do Preposto nas Reclamações Trabalhistas

 A Comissão de Política Social e Trabalhista do SIQUIRJ, coordenada por 
Humberto Carlos Turlão, realizou no último dia 24 de junho, palestra sobre a Atuação do 
Preposto nas Reclamações Trabalhistas, ministrada pelo advogado João Pedro Eyler 
Póvoa, sócio do escritório Bichara Advogados. 
 O palestrante iniciou sua apresentação destacando a função indispensável do 
preposto nos processos junto a Justiça do Trabalho. Teceu comentários quanto ao artigo 
843 da CLT e a súmula 377 do TST, os quais dispõe sobre a responsabilidade do preposto e 
o fato deste ser funcionário da empresa. Frisou que o preposto substitui o empregador e, 
portanto, precisa ter conhecimento dos fatos elencados na ação trabalhista. Comentou os 
documentos necessários que um preposto deve apresentar no momento da audiência, 
bem como apontou várias situações que podem ocorrer durante o trâmite processual.
 O advogado João Póvoa enalteceu, por diversas vezes, que o preposto é 
fundamental na defesa da empresa na Justiça do Trabalho, destacando que sem a 
presença deste nada adianta uma petição bem redigida. Comentou sobre as provas 
utilizadas no processo trabalhista, dando especial destaque ao depoimento das 
testemunhas. Chamou a atenção de todos para o fato de que as testemunhas devem depor 
sobre fatos que presenciaram. 
 Após tais considerações, o palestrante exemplificou várias situações que 
ocorrem no cotidiano da justiça trabalhista, destacando hipóteses de impedimento e 
suspensão de testemunhas. Ao término da exposição, João Póvoa se colocou a disposição 
dos presentes para responder seus eventuais questionamentos.     

Um momento delicado para o setor  

 
 A demanda por produtos químicos de 
uso industrial recua no 1º quadrimestre de 
2015, embora os preços médios praticados 
tenham se reduzido em 23,9%, quando 
comparados por períodos de 12 meses e 
utilizando o dólar como deflator e, mesmo 
assim, a participação das importações no 
a b a s t e c i m e n t o  n a c i o n a l  a u m e n t o u , 
alcançando 34,6%, no período considerado.  
Este 1º quadrimestre, quando comparado com 
2014, mostra queda do consumo e aumento 
das exportações, 17%, em volume, tudo 
conforme relatório da ABIQUIM.  
 As exportações crescem porque a 
indústria química, na sua maioria, opera em 
processo contínuo, sendo arriscado reduzir a 
produção até adequá-la ao nível de um 
mercado pequeno. Então a alternativa é 
aumentar as exportações mesmo com 
pequenas margens de remuneração. 
Atualmente, o nível médio de utilização das 
plantas está em 79%, uma ociosidade elevada 
para os padrões recomendados.
 Este desempenho medíocre se 
reflete no mercado de trabalho, segundo a 
FIRJAN, o nível de contratação vem perdendo 
força nos últimos anos, para o nosso 
segmento, o saldo final do número de postos 
de trabalho criados em 2014 foi dez vezes 
menor do que em 2013.  Na outra ponta, os 
sa lár ios  médios  rea is  de admissão, 
computados até maio de 2015, são maiores 
que os salários iniciais de 2013 e 2014, 
expressos em valores de 2015, para não 
distorcer a comparação.  Ou seja, redução da 
produtividade da mão de obra.
 A estes dados podemos acrescentar: 
maiores custos de energia e carga tributária 
pesada. No cenário atual não há como se 
planejar investir no Brasil, mas acreditamos na 
competência e perseverança dos novos 
gestores da economia, para que descortinem 
horizontes permitindo à indústria química 
participar do crescimento do Brasil. 

CRQ-III realiza evento em comemoração ao Dia do Químico  
 

 

Isaac Plachta com membros do CRQIII e 
palestrantes do evento

 O Conselho Regional de Química – 3ª 
Região comemorou no dia 22 de junho, o Dia do 
Químico, que é celebrado em todo o país no dia 18 
de junho.
 O evento foi realizado no auditório 
Copacabana, na Firjan, no centro do Rio de 
Janeiro, com a abertura feita pelo Presidente 
Isaac Plachta, que enfatizou as mudanças na 
gestão do Conselho, as efetivas melhorias que 
têm sido promovidas na instituição e a maior 
aproximação dos profissionais junto à Entidade, 
logo após foi cantado o Hino Nacional.
 A primeira palestra foi realizada pelo 
Gerente de Estudos Econômicos da FIRJAN, 
Guilherme Mercês, que analisou o Cenário 
Econômico. Em seguida, o ex-Presidente da 
Petrobras, Armando Guedes, comentou sobre o 
Petróleo no Brasil e no Mundo e a atual situação 
da Petrobras e seu futuro. F
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Confiança do empresário para de cair, informa pesquisa da CNI

 O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) ficou em 38,9 pontos em 
junho, valor apenas 0,3 ponto superior ao de maio, dentro da margem de erro do indicador, 
de 1,0 ponto. Esse é o terceiro mês consecutivo que o indicador não cai, o que não ocorria 
desde o primeiro trimestre de 2012, informa a pesquisa divulgada em 18 de junho, pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). "Ressalte-se, contudo, que a confiança ainda 
não mostra sinais de recuperação", destaca o estudo. 
 Mesmo com a leve variação, o ICEI continua distante da linha divisória dos 50 
pontos, que separa o otimismo do pessimismo. "O índice recuou 8,6 pontos nos últimos 12 
meses e encontra-se 17,2 pontos abaixo da média histórica, de 56,1 pontos", observa a 
CNI. "São 15 meses seguidos de falta de confiança do empresário."
 O pessimismo dos empresários é resultado da percepção negativa dos mesmos 
sobre a situação atual  e as expectativas para os próximos seis meses das empresas e da 
economia. Em junho, o indicador sobre as condições das empresas e da economia foi de 
29,6 pontos e o de expectativas para os próximos seis meses alcançou 43,6 pontos. 
 A pesquisa foi feita entre 1º e 12 de junho com 2.987 empresas, das quais 1.178 
são pequenas, 1.125 são médias e 684 são de grande porte.

Fonte: CNI

 O desempenho da indústria em maio foi marcado por queda na produção, 
excesso de estoques, demissões e ociosidade do parque fabril. O índice de evolução da 
produção ficou em 41,7 pontos e o de emprego baixou para 41,4 pontos no mês passado, 
informa a Sondagem Industrial, divulgada em 23 de junho pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Os indicadores da pesquisa variam de zero a cem. Quanto mais abaixo da 
linha divisória de 50 pontos, maior a queda da produção e do emprego. "A produção em 
queda é acompanhada de redução cada vez maior do emprego na indústria", avalia a CNI.
 O índice de evolução dos estoques em relação ao usual subiu para 52,4 pontos. O 
indicador está acima da linha divisória dos 50 pontos e isso mostra que as empresas estão 
acumulando estoques indesejados. O problema é maior para as grandes empresas, em 
que o indicador alcançou 56,7 pontos. 
 Com a elevação dos estoques, a utilização média da capacidade instalada caiu 
um ponto percentual em relação a abril e atingiu 66%. "O percentual é cinco pontos 
percentuais inferior ao registrado há 12 meses", diz a pesquisa.
 Expectativas e Investimentos: Os empresários estão pessimistas em relação à 
melhora desse cenário no futuro próximo. Todos os indicadores de expectativas para os 
próximos seis meses ficaram abaixo da linha divisória dos 50 pontos, o que revela previsão 
de redução da produção, das exportações, das compras de matérias primas e do número 
de empregados. 
 Diante disso, os industriais diminuíram ainda mais os planos de investimentos. O 
Índice de Intenção de Investimento caiu para 43 pontos em maio, o menor da série 
histórica, que começou em 2013. O indicador de maio é 1,2 ponto menor que o de abril e 9,9 
pontos inferior ao de maio do ano passado. A intenção de investimento é menor nas 
pequenas empresas, segmento em que o indicador foi de 32,9 pontos, e maior nas grandes 
indústrias, em que o indicador alcançou 51 pontos.
 A Sondagem Industrial foi feita com 2.389 empresas entre 1º e 12 de junho. 
Dessas, 981 são pequenas, 853 são médias e 555 são de grande porte.

Fonte: CNI 

Aumento dos estoques indesejados eleva a ociosidade na 
indústria, aponta Sondagem Industrial

Braskem incentiva inovação no 
uso da água

 A utilização consciente de água conta 
com os resultados de dois grandes projetos de 
reúso em andamento na Braskem. Um deles é 
o Aquapolo, criado em 2010 e que abastece o 
Polo Petroquímico do ABC. A outra iniciativa é o 
Água Viva, fruto de uma parceria entre a 
Braskem e a Cetrel. 
 Entre 2011 e 2014, o percentual de 
reúso total de água aumentou em 55%. Entre 
2013 e 2014, foram reutilizados 38,7 milhões de 
m³ de água, liberando para as cidades o 
consumo de um volume equivalente a 15 mil 
piscinas olímpicas, suficientes para suprir o 
consumo anual de uma cidade de cerca de 500 
mil pessoas.
 Na unidade de Duque de Caxias, um 
pro jeto de reúso e redução de água 
desenvolvido por um colaborador será 
responsável por reduzir, a partir deste ano, o 
consumo de 22,6 mil m³ de água e promover o 
reúso anual de um volume de 40,1 mil m³. A 
iniciativa consiste no reaproveitamento de água 
utilizada em processos produtivos, que antes 
eram descartadas como efluente, para uso nas 
torres de resfr iamento das plantas. A 
implementação resultou em uma economia de 
R$ 291 mil por ano. O percentual de água 
economizada e voltada para reúso equivale ao 
consumo diário de mais de mil pessoas. 

Fonte: Braskem

ICEI - Série Histórica
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